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RESUMO 
 

Objetivou-se avaliar o desempenho de cutias, a 
digestibilidade aparente de nutrientes e a 
viabilidade econômica de dietas, contendo os 
produtos do babaçu: farelo, mesocarpo e óleo. 
Foram desenvolvidos dois experimentos de 
forma contínua, um ensaio de digestibilidade de 
nutrientes e o outro de desempenho, utilizando-se 
os mesmos animais para os dois ensaios. Os 
animais foram alojados em gaiolas de 
metabolismo e distribuídos aleatoriamente nos 
tratamentos. O delineamento experimental para 
os dois ensaios foi o inteiramente casualizado, 
com quatro tratamentos, e quatro repetições. Os 
tratamentos experimentais foram constituídos de 
quatro tipos de rações: ração controle, balanceada 
com 16% de proteína bruta, 13% de fibra bruta e 
2.500kcal de energia digestível; dieta controle 
com substituição de 30% por farelo de babaçu; 
dieta controle com substituição de 30% por 
mesocarpo de babaçu; dieta controle com 
substituição de 10% por óleo de babaçu. Os 
coeficientes de digestibilidade da matéria seca, da 
proteína bruta, do extrato etéreo e da matéria 
orgânica de dietas, contendo produtos do babaçu 
para cutias em crescimento, são mais elevados 
nas dietas contendo óleo, enquanto as dietas com 
farelo de babaçu apresentam os menores índices. 
O desempenho produtivo de cutias em 
crescimento não é influenciado pelos produtos do 
babaçu nas dietas com o óleo, farelo e 
mesocarpo. As dietas de cutias em crescimento, 
contendo óleo de babaçu apresentam os melhores 
rendimentos financeiros. 
 
Palavras-chave: digestibilidade aparente, farelo, 
mesocarpo, óleo 

SUMMARY 
 

This study aimed to evaluate the performance of 
agoutis, apparent digestibility of nutrients and the 
economic viability of diets containing products of 
babassu: meal, mesocarp and oil. Two 
experiments continuously assay of digestibility of 
nutrients and other performance were developed, 
using the same animals for the two tests. The 
animals were housed in metabolism cages and 
randomly distributed in the treatments. The 
experimental design for both trials was completely 
randomized with four treatments and four 
replications. The experimental treatments 
consisted of four types of diets: control diet, 
balanced with 16% crude protein, 13% crude fiber 
and 2500 kcal of digestible energy; control diet 
with 30% replacement by babassu meal; control 
diet with 30% replacement by babassu mesocarp; 
control diet made of 10% for babassu oil. The 
digestibility of dry matter, crude protein, ether 
extract and organic matter in diets containing 
babassu products for growing agoutis, are higher 
in diets containing oil, while diets with babassu 
have the lowest rates. The productive performance 
of agoutis in growth is not influenced by products 
in diets with babassu oil, bran and mesocarp. The 
diets of growing agoutis, containing babassu oil 
present the best financial returns. 
 
Keywords: apparent digestibility, meal, mesocarp, 
oil 
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INTRODUÇÃO 
 

O interesse pela exploração de novas 
espécies elevou-se nas últimas décadas 
e no Brasil, a legislação e pesquisas 
avançaram para atender a nova 
demanda. No entanto, o conhecimento 
sobre a diversidade biológica do planeta 
é escasso, sendo essa situação 
preocupante quando se considera o 
ritmo de destruição de ecossistemas 
naturais, aliado às altas taxas de 
extinção de espécies. Segundo o 
Ministério do Meio Ambiente (MMA, 
2011), informações científicas sobre a 
biodiversidade brasileira e o estado de 
ameaça de seus elementos aumentaram 
a partir da publicação da primeira lista 
oficial de espécies ameaçadas. No caso 
da fauna, se mantida a tendência atual, o 
número de espécies ameaçadas deve 
subir de 604 em 2010 para 744 até 
2020. 
A caça indiscriminada, o tráfico de 
animais do Brasil para outros países e a 
destruição de habitat, por meio da 
expansão de atividades agropecuárias e 
de acidentes ecológicos, vem 
provocando grande redução e extinção 
de espécies (MENEZES et al., 2003). 
Dada a necessidade de aumentar o 
consumo de proteína de origem animal 
e melhorar a renda das populações 
rurais em países em desenvolvimento, 
como o Brasil, observa-se com 
frequência, o interesse de produtores 
pela criação de animais silvestres em 
cativeiro, principalmente de espécies 
com potencial zootécnico, visando à 
implementação da pecuária alternativa 
(CAVALCANTE et al., 2005). Dentre 
os animais silvestres, a cutia desponta 
como fonte de proteína na alimentação 
humana, pois são animais que 
apresentam capacidade de reprodução 
em cativeiro, com elevada prolificidade, 
precocidade, período de gestação curto, 

entre outros atributos desejáveis à 
domesticação (RIBEIRO et al., 2008). 
Segundo Mendonça et al. (2006), cresce 
o interesse da sociedade em estudar tais 
espécies, pela possibilidade de aproveitá-
las como fonte protéica e geração de 
renda, através da comercialização de 
produtos, como pele, couro e pêlos, que 
apresentam grande potencial de 
mercado. 
Na criação de cutias, a alimentação 
constitui fator que limita o 
desenvolvimento da exploração, pois 
representa importante componente dos 
custos de produção, sendo baixa a 
disponibilidade sobre as exigências 
nutricionais desses animais e dos 
alimentos que podem compor uma dieta 
tecnicamente viável e de baixo custo. 
Os produtos do babaçu podem constituir 
importante alternativa para alimentação 
de cutias. Assim, objetivou-se avaliar o 
desempenho, digestibilidade de 
nutrientes e viabilidade de dietas de 
cutias, contendo produtos do babaçu. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A pesquisa foi conduzida no Núcleo de 
Estudos e Preservação de Animais 
Silvestres do Centro de Ciências Agrária 
(NEPAS-CCA) da Universidade  
Federal do Piauí, Teresina-PI, utilizando-
se dezesseis cutias (Dasyprocta 
prymnolopha), em crescimento oriundas 
de um sistema de criação em cativeiro. 
Foram desenvolvidos dois experimentos 
de forma contínua, um ensaio de 
digestibilidade de nutrientes e o outro 
de desempenho, utilizando-se os 
mesmos animais para os dois ensaios, 
os quais são nascidos no NEPAS-CCA. 
Os animais com 135 dias de idade e 
peso inicial de 1,395±0,206kg foram 
contidos com o auxílio de puçá, 
vermifugados, identificados, pesados e 
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alojados nas gaiolas de metabolismo e 
distribuídos aleatoriamente nos 
tratamentos. 
A fase pré-experimental teve duração de 
dez dias, o período de coletas para o 
ensaio de digestibilidade também foi de 
10 dias, no entanto, o ensaio de 
desempenho, de 60 dias. No primeiro 
dia da fase experimental os animais 
foram pesados e passaram a receber as 
dietas experimentais. As rações e a água 
foram fornecidas a vontade em 
bebedouros adaptados “tipo chupeta”, 
montados com garrafas plásticas e bico 
metálico, devidamente ajustado à gaiola 
e ao porte do animal. 
O delineamento experimental para os 
dois ensaios foi o inteiramente 
casualizado, com quatro tratamentos, e 
quatro repetições. A unidade 

experimental foi constituída por um 
animal alojado individualmente em cada 
gaiola de metabolismo, confeccionada 
em tela metálica e bandejas de chapa de 
zinco, para coleta das fezes. Os 
tratamentos consistiram de uma ração 
referência à base de milho, farelo de 
soja, feno da rama da mandioca, premix 
mineral e vitamínico, com 16% de 
proteína bruta, 13% de fibra bruta e 
2.500kcal de energia digestível, 
formuladas para atender as exigências 
nutricionais de coelhos, segundo a 
National Research Council (NRC, 
1991). A partir da substituição de 30% 
da ração referência por mesocarpo, 30% 
por farelo e 10% por óleo de babaçu 
foram elaboradas as demais rações 
(Tabela 1).  

 

Tabela 1. Composição percentual e calculada das dietas experimentais para cutias 
 

Ingredientes Dieta controle 
Produtos do Babaçu 

Óleo  Farelo Mesocarpo  
Milho grão    48,20   43,38   33,74   33,74 
Farelo de soja    13,80   12,42     9,66     9,66 
Óleo de babaçu     0,00   10,00     0,00     0,00 
Farelo de babaçu     0,00     0,00   30,00     0,00 
Mesocarpo de babaçu     0,00     0,00     0,00   30,00 
Premix Mineral/vitamínico1     3,00     2,70     2,10     2,10 
Feno da rama de mandioca   35,00   31,50   24,50   24,50 
Total 100,00 100,00 100,00 100,00 

Composição2 

Proteína Bruta (%) 16,28 14,65 17,45 11,39 
Energia Digestível (kcal/kg) 2625 3223 2208 1838 
Fibra Bruta (%) 10,29   9,26 12,84   7,20 
Cálcio (%)   1,49   1,34   1,08   1,04 
Fósforo disponível (%)   0,59   0,53   0,54   0,42 
Lisina total (%)   0,50   0,45   0,55   0,35 
Metionina total (%)   0,16   0,14   0,24   0,11 
1Composição/kg de ração: Ácido Fólico 10,00mg; Ácido Pantatênico 373,34mg; Cálcio (min) 373,34mg; 
Cobre (min) 4167,00mg; Enramicina (min) 120,00mg; Ferro (min) 2154,64mg; Fitase 3300,00mg; 
Fosforo (min) 9759,93mg; Iodo (min) 12,00mg; Manganês (min) 597,35mg; Niacina (min) 640,00mg; 
Selênio (min)12,00mg; Sódio (min) 64,00g; Vitamina A (min) 128000,00 UI; Vitamina B1 (min) 
20,00mg; Vitamina B12 (min) 420,00mcg; Vitamina B2 (min) 112,00mg; Vitamina B6 (min) 24,00mg; 
Vitamina D3 (min) 26000,0 UI; Vitamina E (min) 350,00UI; Vitamina K3 40,00mg; Zinco (min) 
3200,00mg. 
2Segundo Rostagno et al. (2011). 
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No ensaio de digestibilidade de 
nutrientes, o sistema de coleta de fezes 
foi o total, sem marcador de acordo com 
Cavalcante et al. (2005). As fezes 
coletadas, diariamente, foram pesadas e 
homogeneizadas, sendo retirada uma 
alíquota de 20% do conteúdo total, que 
foi acondicionada em saco plástico e 
armazenada em freezer (-10°C). Ao fim 
do período experimental, as fezes 
coletadas, durante os dez dias, foram 
descongeladas e homogeneizadas por 
unidade experimental, para retirada de 
uma nova alíquota e então, serem 
submetidas às análises laboratoriais, 
para determinação da matéria seca, 
proteína bruta, extrato etéreo, fibra 
bruta, matéria mineral, realizadas 
segundo as recomendações de Silva & 
Queiroz (2002). O mesmo 
procedimento foi feito com as dietas 
experimentais. O cálculo da matéria 
orgânica consumida foi feito de forma 
indireta, pela diferença entre a matéria 
seca consumida e a matéria mineral 
consumida (MSconsumida – 
MMconsumida) e de modo análogo foi 
determinada a matéria orgânica das 
fezes (MSexcretada – MMexcreta). 
O cálculo dos coeficientes de 
digestibilidade dos nutrientes foi 
realizado segundo Albuquerque et al. 
(2011) e a energia digestível foi 
estimada de acordo com a equação 
recomendada por Sakomura & 
Rostagno (2007) para suínos. 
No ensaio de desempenho, os animais 
foram pesados no início e no fim da fase 
experimental, em que as rações e a água 
foram fornecidas a vontade em 
bebedouros adaptados “tipo chupeta”, 
montados com garrafas plásticas e bico 
metálico, devidamente ajustado à gaiola 
e ao porte do animal. 
No final do ensaio de desempenho, foi 
realizada a viabilidade econômica das 
rações, calculada de acordo com Freitas 
et al. (2006), sendo consideradas as 

seguintes variáveis primárias: consumo 
médio da ração (kg) (CMR), custo da 
ração (kg) (CR), ganho de peso médio 
(kg) (GPM), peso vivo médio (kg) 
(PVM) e preço da cutia viva (kg) 
(PCV). Com base nos valores 
observados para essas variáveis 
primárias, foram obtidos os seguintes 
indicadores econômicos: a) custo médio 
de arraçoamento (CMA) = CMR x CR; 
b) relação CMA/GPM; c) renda bruta 
média (RBM) = PVM x PCV; d) 
margem bruta média (MBM) = RBM - 
CMA. A margem bruta (MB) foi 
calculada, considerando-se: MB = (kg 
de cutia produzido x preço de venda da 
cutia) – (preço da ração x ração 
consumida), envolvendo os preços dos 
ingredientes presentes nas rações. 
Os resultados dos dois ensaios foram 
submetidos à análise de variância e teste 
de comparação de média de acordo com o 
PROC GLM do SAS versão 6.11 
(STATISTICAL ANALYSES SYSTEM, 
1990), com α = 0,05. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores médios das temperaturas 
máximas e mínimas e a umidade  
relativa do ar do ambiente, durante  
o período experimental, foram  
de 34,3±2,38ºC; 22,6±1,76ºC e 
74,4±13,06%, respectivamente. Nas 
médias diárias de temperaturas, houve 
variação em torno de 12 ºC, e de acordo 
com Brito et al. (2010), em cutias, o 
comportamento de variáveis fisiológicas 
é bastante influenciado pelas condições 
ambientais do meio. 
Os dados de digestibilidade (Tabela 2) e 
de desempenho (Tabela 3) apresentaram 
distribuição normal, havendo 
homocesticidade entre as variâncias dos 
tratamentos sem valores outliers.  
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O consumo de matéria seca não foi 
influenciado pelos produtos do babaçu 
(P>0,05). No entanto, para a excreção 
de matéria seca nas fezes, observou-se 
que para a dieta com farelo de babaçu, 
os animais apresentaram maior excreção, 
seguida pelas dietas contendo mesocarpo 
e controle. A menor excreção ocorreu 
com a dieta contendo óleo de babaçu. O 
maior coeficiente de digestibilidade foi 
obtido com a dieta contendo óleo e o 
menor, com a dieta consistindo de 
farelo de babaçu. No confronto com a 

dieta controle, também, as com farelo 
de babaçu apresentaram coeficiente de 
digestibilidade inferior e a com óleo o 
valor foi superior. 
O coeficiente de digestibilidade 
aparente da matéria seca (%) da ração 
contendo óleo, obtido no presente 
estudo, com valor de 78,13% foi  
bem próximo dos 79,63% encontrados 
por Cavalcante et al. (2005), em  
pesquisa com cutias alimentadas com 
rações balanceadas usando alimentos 
alternativos. 

 

Tabela 2. Valores médios dos parâmetros de digestibilidade dos nutrientes de dietas de 
cutias, alimentadas com diferentes produtos do babaçu 

 

Parâmetros Dieta controle 
Produto do Babaçu 

CV (%) 
Óleo Farelo Mesocarpo 

Matéria Seca (MS) 
MS Cons. (g/dia)  41,06a 39,35a 36,83a 40,47a 22,09 
MS Excret.(g/dia) 10,95b 8,57c 14,39a 10,52b 10,87 
CDMS (%) 73,01b* 78,13a* 66,28c* 73,96b 3,38 

Proteína Bruta (PB) 
PB cons. (g/dia)  6,51a 5,56a 5,45a 4,38a 23,75 
PB Excret.(g/dia) 2,21b* 1,93b 3,38ba* 2,49b 13,13 
CDPB (%) 65,99a* 65,00a 46,64b* 43,03b* 7,06 

Balanço de Nitrogênio (BN)  
N cons. (g/dia)  1,04a 0,89a 0,87a 0,70a 23,87 
N Excret. (g/dia) 0,35b 0,31b 0,54a 0,39b 13,20 
BN (g/dia) 0,68a* 0,58ab 0,41bc* 0,30c* 25,51 

Extrato Etéreo (EE) 
EE Cons. (g/dia)  0,64b* 4,12a* 0,76b 0,77b 12,95 
EE Excret. (g/dia) 0,18a 0,21a 0,13a 0,14a 29,65 
CDEE (%) 71,16c* 95,21a* 82,99* 81,22b* 5,17 

Fibra Bruta (FB) 
FB cons. (g/dia)  1,56b* 1,80c 3,57a* 1,98bc 35,59 
FB Excret. (g/dia) 1,02b* 0,80c 2,39a* 1,01b 36,80 
CDFB (%) 33,48a 31,81a 32,80a 48,66a 22,87 

Matéria Mineral (MM) 
MM Cons. (g/dia)  4,56a 3,67a 3,61a 3,30a 23,04 
MM Excret.(g/dia) 3,44a* 2,51b 2,09b* 2,28b* 19,45 
CDMM (%) 23,90b* 31,74ab 41,07a* 30,66ab 21,22 

Matéria Orgânica (MO) 
MO Cons. (g/dia)  36,51a 35,67a 33,22a 37,89a 21,99 
MO Excret. (g/dia) 7,51ab 6,07b 3,71a 8,24ab 24,52 
CDMO (%) 79,15b* 82,81a 69,03c* 77,81b 2,87 
ED (kcal/kg)1 3.130,47 3.776,50 2.773,28 3.167,99  
Médias, seguidas de mesma letra na mesma linha, não diferem entre si pelo teste de Duncan (P>0,05). 
*Médias que diferem do tratamento controle pelo teste de Dunnett (P<0,05). 
1Determinada de acordo com Sakomura & Rostagno (2007). 
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Tabela 3. Desempenho de cutias alimentadas com diferentes produtos do babaçu 
 

Parâmetros1 Dieta controle 
Produtos do babaçu 

CV (%) 
Óleo Farelo Mesocarpo 

CR (g/dia) 51,00a 47,00a 52,00a 47,00a 12,51 
GP (g/dia) 6,00a 6,00a 5,00a 5,00a 44,22 
CA (g:g) 8,50a 7,83a 10,40a 9,40a 20,02 
1Médias, seguidas pelas mesma letra na mesma linha, não diferem entre si pelo teste de Duncan (P>0,05). 
 

O consumo de proteína bruta foi 
semelhante entre todos os tratamentos 
experimentais (P>0,05). Entretanto a 
excreção de proteína bruta nas fezes foi 
maior na dieta com o farelo de babaçu. 
Com relação ao coeficiente de 
digestibilidade aparente da proteína 
bruta (CDPB), os menores valores 
foram encontrados nas dietas com farelo 
e o mesocarpo de babaçu e o maior com 
a dieta contendo óleo. Na comparação 
dos demais tratamentos com a dieta 
controle, observou-se que CDPB da 
dieta controle foi semelhante ao da dieta 
contendo óleo (P>0,05) e superior às 
demais (P<0,05). Dessa forma, os 
valores encontrados foram inferiores 
aos 73,57% encontrados por Cavalcante 
et al. (2005), em cutias alimentadas com 
rações contendo 16% de PB. 
O balanço de nitrogênio foi positivo 
para todos os tratamentos. No entanto, 
os maiores valores foram observados 
nas dietas controle e com óleo de 
babaçu (P>0,05) e os menores com 
farelo e mesocarpo de babaçu (P<0,05). 
Quando se compara o tratamento 
controle com os demais, constatou-se 
que o menor valor do balanço de 
nitrogênio foi encontrado nas dietas 
com mesocarpo e farelo de babaçu.  
O maior consumo de extrato etéreo 
ocorreu com a dieta contendo óleo, não 
havendo diferença entre as demais 
(P>0,05). Os produtos do babaçu não 
influenciaram a excreção de extrato 
etéreo. Porém, para o coeficiente de 
digestibilidade, o maior valor foi 
observado na dieta contendo óleo, não 

havendo diferença entre as demais. Os 
resultados mostram que a cutia 
metaboliza adequadamente o óleo das 
dietas. O coeficiente de digestibilidade 
do extrato etéreo da dieta contendo óleo 
foi superior ao valor de 77,74% obtido 
por Cavalcante et al. (2005), enquanto 
que para as dietas controle comparadas 
com as contendo farelo e mesocarpo de 
babaçu, o CDEE ficou relativamente 
próximo do encontrado por esses 
autores. Nesse contexto, Cavalcante et 
al. (2005) relataram que as cutias em 
termos de aproveitamento do extrato 
etéreo tem comportamento semelhante 
ao do coelho, apresentando 
particularidade de digerir eficientemente 
as gorduras, conforme indicam os 
resultados obtidos nesta pesquisa. 
O maior consumo de fibra bruta foi 
verificado na dieta controle e com o uso 
do farelo (P<0,05), enquanto os 
tratamentos com óleo e mesocarpo não 
diferiram entre si (P>0,05). No 
confronto dos valores do consumo com 
a dieta controle, o tratamento com 
farelo de babaçu apresentou valor 
superior (P<0,05). Com relação à 
excreção de fibra bruta nas fezes, 
verificou-se que a maior excreção 
ocorreu na dieta com farelo e o menor 
na contendo óleo de babaçu. O 
coeficiente de digestibilidade da fibra 
bruta não diferiu entre os tratamentos 
experimentais.  
O consumo de matéria mineral não foi 
influenciado pelos produtos do farelo do 
babaçu (P>0,05). No entanto, a 
excreção da matéria mineral foi maior 
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no tratamento controle (P<0,05), não 
havendo diferença entre os demais 
(P>0,05). O menor coeficiente de 
digestibilidade da matéria mineral 
ocorreu no tratamento controle, não 
havendo diferença entre os demais 
(P>0,05). Na comparação da dieta 
controle com cada tratamento, 
verificou-se que o maior valor foi com a 
dieta contendo farelo de babaçu 
(P<0,05), não havendo também, 
diferença com as demais (P>0,05). O 
coeficiente de digestibilidade da matéria 
mineral do tratamento com farelo de 
babaçu foi inferior aos valores 
observados por Cavalcante et al. (2005) 
usando dietas com 14% e 20% de 
proteína bruta e inferiores aos 50,50% 
observado na dieta com 16% de 
proteína. Os coeficientes de 
digestibilidade da matéria mineral para 
os tratamentos com óleo e mesocarpo 
foram semelhantes aos obtidos pelos 
supracitados autores, usando o nível de 
18% de proteína bruta nas dietas. 
A matéria orgânica consumida não foi 
influenciada pelos produtos de babaçu 
adicionados às dietas (P>0,05), mas 
com relação à excreção nas fezes, o 
menor valor encontrado ocorreu com a 
dieta contendo farelo, não havendo 
diferença entre as demais (P>0,05). O 
maior coeficiente de digestibilidade foi 
observado nas dietas com óleo de 
babaçu e o pior com a dieta com farelo 
de babaçu. Na comparação da dieta 
controle com as demais, o tratamento 
com farelo de babaçu apresentou valor 
inferior (P<0,05). 
Para as variáveis de desempenho, 
verificou-se que não houve diferença 
entre os tratamentos para consumo de 
ração, ganho de peso e conversão 
alimentar (P>0,05), embora tenha se 
observado que o coeficiente de 
digestibilidade para os nutrientes tenham 
apresentado diferença entre os produtos 
do babaçu avaliados. No entanto, 

quando se confronta a conversão 
alimentar da dieta controle em termos 
percentuais, com a dieta contendo óleo 
de babaçu, verifica-se que ocorre 
melhora de 7,88%, no entanto, 
comparando-se a dieta controle com o 
farelo e mesocarpo de babaçu, observa-
se piora de 22,35 e 10,59%, 
respectivamente, para a conversão 
alimentar. Esses indicadores mostram 
que a inclusão do óleo melhora a 
conversão alimentar. Também, em 
termos percentuais, quando compara-se 
a dieta com óleo com as contendo farelo 
e mesocarpo, contata-se que ocorre 
piora na conversão alimentar. Desta 
forma, as dietas contendo óleo 
melhoraram em 32,82 e 20,05% a 
conversão alimentar em relação às com 
farelo e mesocarpo de babaçu.  
Segundo Orsini & Bondan (2006) o 
cativeiro provoca alterações funcionais, 
que podem tornar os animais 
enfraquecidos e sem habilidades físicas 
e psicológicas. Diante desta afirmação, 
este fato pode ter influenciado o 
consumo de ração das cutias, tendo em 
vista que os animais foram criadas em 
gaiolas suspensas, o que pode ter 
acentuado ainda mais o estresse. Em 
relação ao ganho de peso dos diversos 
tratamentos, os valores foram inferiores 
às 7,76g/dia encontradas por Lopes et 
al. (2004). 
No tocante à viabilidade econômica 
(Tabela 4), constatou-se que custo 
médio de arraçoamento foi maior na 
dieta com mesocarpo, seguido pelas 
dietas contendo óleo e farelo, com a 
dieta controle apresentando menor 
custo. A relação custo médio de 
arraçoamento:ganho de peso médio 
(GPM) foi também mais elevado para 
dieta com mesocarpo e em sequência, as 
dietas com farelo e óleo, tendo a 
controle apresentado menor valor. 
Porém, a renda bruta média, 
caracterizada pelo produto do peso vivo 
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médio (kg) pelo preço da cutia viva, foi 
maior na dieta cotendo óleo e o menor 
valor foi obtido com o farelo de babaçu. 
Em relação à margem bruta média, 
representando a diferença entre a renda 
e os custos de ração, o melhor 
rendimento financeiro foi observado nas 

dietas contendo óleo e mesocarpo. O 
pior valor foi encontrado nas dietas com 
farelo de babaçu. Diante destas 
constatações, o uso de óleo de babaçu é 
uma importante alternativa na 
alimentação de cutias. 

 

Tabela 4. Viabilidade econômica das dietas de cutias, contendo produtos do babaçu 
 

Tratamentos 
Custo médio de 
arraçoamento  

Relação 
CMA:GPM 

Renda bruta 
média  

Margem bruta 
média  

Controle 3,47 10,58 311,28 307,81 
Óleo de babaçu 4,41 14,29 325,66 321,26 
Farelo de babaçu 3,75 18,16 299,39 295,64 
Mesocarpo de babaçu 14,95 52,97 323,92 308,97 
CMA = custo médio de arraçoamento; GPM = ganho de peso médio 
 

Os coeficientes de digestibilidade da 
matéria seca, da proteína bruta, do 
extrato etéreo e da matéria orgânica de 
dietas, contendo produtos do babaçu 
para cutia em crescimento, são mais 
elevados nas dietas contendo óleo, 
enquanto as dietas com farelo de babaçu 
apresentam os menores índices, 
tornando o uso de óleo de babaçu uma 
importante alternativa na alimentação 
de cutias em crescimento. 
O desempenho produtivo não é 
influenciado pelos produtos do babaçu, 
óleo, farelo e mesocarpo, em dietas para 
cutias em crescimento, sob as condições 
de criação em gaiolas. 
As dietas de cutias em crescimento, 
contendo óleo de babaçu, apresentam os 
melhores rendimentos financeiros. 
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